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Envie uma carta para salvar o Melro 
 

A Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves lançou um desafio a todos os que 

se preocupam com a natureza, o ambiente e, sobretudo, com os melros que 

habitam os jardins e os campos do nosso país. A Campanha “Eu vou dizer ao 

Governo que não quero que cacem os nossos melros” vai decorrer até 15 de 

Outubro e a SPEA pede a participação de todos. Cada cidadão tem apenas que 

enviar a carta disponibilidade pela SPEA à Sra. Ministra da Agricultura, do Mar, do 

Ambiente e do Ordenamento do Território a solicitar que não seja permitido caçar 

melros. 

 
No seguimento da carta enviada pela SPEA à Sra. Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território para travar a implementação da caça ao 
melro, pede-se agora a colaboração de todos os que estão indignados com esta 
situação para participarem nesta luta. Para isso, é apenas necessário fazer o download 
da carta disponível em www.spea.pt e enviá-la para os endereços indicados no site.  
 
Na base desta contestação está a entrada em vigor da permissão para se caçar melros, 
medida contestada pela SPEA e que já mobilizou outras iniciativas paralelas de apoio. 
No início do mês de Julho a SPEA enviou uma carta aberta dirigida à Sra. Ministra 
apresentando as 10  razões porque não se deve permitir a caça ao Melro, afirmando 
não existirem motivos técnicos nem científicos que justifiquem a abertura da caça ao 
Melro nas épocas venatórias que se avizinham.  
 
Resumidamente, e segundo os dados da SPEA, esta espécie teve apenas um 
crescimento moderado e não um crescimento exponencial, ao contrário do que foi 
indicado pelo anterior governo. Além disso, a sua alimentação incide secundariamente 
em frutos. O Melro come principalmente insectos, minhocas e outros invertebrados, e 
no Outono e Inverno, adiciona à sua dieta uma grande variedade de frutos e bagas. Ou 
seja, alimenta-se temporariamente de frutos, mas não depende deste tipo de alimento. 
Deste modo, não estão provados os alegados prejuízos na fruticultura, que motivaram a 
tomada desta decisão para se caçar esta ave.  
 
Na opinião da SPEA a caça ao Melro é desnecessária, ilegítima e não faz sentido. 
Portanto, pedem à Sra. Ministra que revogue a Portaria 147/2011, de 7 de Abril, com 
carácter de urgência. Pedem também que se inicie o processo de revisão da Lei da 
Caça, de modo a retirar o Melro de uma vez por todas da lista das espécies cinegéticas 
e alterar outros pontos críticos como proibir a caça a algumas espécies migradoras, 
como é o caso da Rola-comum que tem vindo a diminuir. 
A permissão da caça ao melro não deve ser uma preocupação apenas das associações 
ambientalista, mas sim de todos os cidadãos que não concordam com esta medida, 
pois é algo que nos afecta a todos e um mau exemplo sem explicação para os nossos 
filhos. A salvação do Melro depende também de si, e a SPEA pede-lhe apenas que 
envie uma simples carta que pode fazer a diferença! 
 
 
 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves – A SPEA é uma Organização Não Governamental de 
Ambiente que trabalha para a conservação das aves e dos seus habitats em Portugal. A SPEA faz parte da 
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BirdLife International, uma aliança de organizações de conservação da natureza em mais de 100 países, 
considerada uma das autoridades mundiais no estudo das aves, dos seus habitats e nos problemas que os 
afectam. | www.spea.pt  
 

Download da Carta para enviar à Ministra - http://www.spea.pt/noticias/detalhes.php?id=174 

 

Carta com as 10 razões porque não se deve permitir a caça ao Melro - 

http://www.spea.pt/fotos/editor2/2011_07_n32_carta_melro.pdf 
 

 
Visite-nos: 
  
www.facebook.com/spea.Birdlife 
 
https://twitter.com/spea_birdlife 

 


